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EDITORIAL 

EDIÇÕES ANTERIORES 

A edição nº 121 da “O Farmacêutico em 
Revista” marca o início de um novo co-
meço. Com a Diretoria eleita no pleito de 
2017, o CRF-PR continuará zelando pela 
fiel observância dos princípios da ética e 
da disciplina dos que praticam atividades 
farmacêuticas no Paraná. O Conselho arca 
com responsabilidades e enfrenta desafios 
para promover a saúde e fazer da Farmácia 
o que é hoje: uma profissão forte, marcada 
pela qualificação e reconhecida como im-
prescindível na saúde brasileira.

O ano de 2018 já começou com novidades 
para o Farmacêutico paranaense, como 
mostra a capa desta edição. A Certidão 
de Regularidade via web é mais uma fa-
cilidade ao profissional, que conta agora 
com um procedimento rápido, seguro e 
gratuito. Para valorização profissional, o 
CRF-PR também continua com sua tradi-
cional campanha em comemoração ao Dia 
Nacional do Farmacêutico. O mês de janei-
ro foi repleto de homenagens, campanhas 
na mídia e celebrações por mais um ano de 
muitas conquistas.

Ações políticas, que farão a diferença 
para o setor farmacêutico, também fo-
ram pautas nos primeiros meses do ano, 
como o Decreto que modificou a base de 
cálculo para cobrança do ICMS no Paraná, 
o Encontro dos Conselhos do Sul e o de-
bate sobre graduação em saúde a distân-
cia. Para orientação farmacêutica, o Cen-
tro de Informações sobre Medicamentos 
(CIM/CRF-PR) preparou um material sobre 
febre amarela, esclarecendo sobre a vaci-
nação, sintomas e tratamentos.

Nós, da “O Farmacêutico em Revista”, rea-
firmamos o nosso compromisso em levar in-
formação sobre temas atuais e de interes-
se farmacêutico durante essa nova etapa. 
Esperamos sua colaboração e boa leitura!
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comemoração
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CAMPANHA

Um herói da 
vida real
Campanha do CRF-PR evidencia 
o Farmacêutico como o 
super-herói da população

	 Pensando nas diversas atribuições do 
Farmacêutico o Conselho Regional de Farmá-
cia do Estado do Paraná - CRF-PR lançou sua 
tradicional campanha 2018 com o tema “Far-
macêuticos: super-heróis em defesa da sua 
saúde”. Herói é um termo atribuído a um ser 
humano que executa ações excepcionais, com 
coragem e bravura, com o intuito de solucio-
nar situações críticas, tendo como base prin-
cípios morais e éticos. (Dicionário Aurélio).
	 O papel do Farmacêutico pode, meta-
foricamente, ser comparado ao personagem 
presente no imaginário infantil. Por meio do 
consultório farmacêutico, o profissional pode 
alertar sobre diversos assuntos, principalmen-
te fornecendo informação sobre medicação, 
interação medicamentosa, uso inadequado e 
efeitos colaterais são temas importantes para 
a saúde de quem faz uso de medicamentos e 
podem ser esclarecidos num simples diálogo 
entre farmacêutico e paciente. Esse tipo de 
orientação pode salvar vidas.
	 A campanha foi estendida para todo 
Paraná e veiculada nas rádios, TVs, TV do Ôni-
bus (Curitiba), terminais, além das mídias so-
ciais nos canais oficiais do CRF-PR.
	 Confira algumas ações:

Outdoor Cartaz no ônibus - Curitiba

TV nos Terminais de ônibus 

TV do ônibus
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CAMPANHA

REPERCUSÃO DA CAMPANHA NA MÍDIA

Assista o vídeo em: www.youtube.com/crfpr

	 Durante a campanha do Dia Nacional do Farmacêutico, a Assessoria de Comunicação do CRF-PR 
enviou para os veículos de comunicação paranaenses um release sobre Consultório Farmacêutico. O 
objetivo era divulgar para a população mais uma área de atuação do farmacêutico, explicando que com 
interesse e compromisso, o profissional pode criar novos horizontes e seguir uma carreira com maior li-
berdade, auxiliando ainda mais a população. No consultório farmacêutico, o Farmacêutico pode avaliar 
o conjunto de medicamentos que o paciente está tomando e suas possíveis interações, orientar sobre 
a melhor forma de tomar a medicação, ouvir o paciente sobre sua evolução clínica, fazer contato com 
o médico ou outros profissionais da saúde que acompanham o paciente para discutir o tratamento e 
indicar medicamentos isentos de prescrição. Foram mais 20 inserções em mídia espontânea, como:

Dra. Mirian Ramos Fiorentin, Presidente do CRF-PR, durante 
entrevista para TV Evangelizar

Dr. Jackson C. Rapkiewicz, Gerente Técnico-Científico, em 
entrevista para Rede Massa/SBT
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DECRETO

CRF-PR participa da assinatura do decreto 
que modifica a base de cálculo para

 cobrança de ICMS
Redução de Tributo Estadual gera economia aos proprietários Farmacêuticos

	 O governador Beto Richa assinou no 
dia 02/02, em Curitiba, o decreto que altera 
a definição da base de cálculo para cobrança 
do Imposto sobre circulação de mercadorias e 
serviços (ICMS)  no regime da substituição tri-
butária de medicamentos comercializados por 
fabricantes, distribuidores e varejistas. A Pre-
sidente do Conselho Regional de Farmácia do 
Estado do Paraná - CRF-PR, Dra. Mirian Ramos 
Fiorentin, participou deste importante mo-
mento que vai gerar economia ao setor farma-
cêutico, sobretudo as mias de 3.400 farmácias 
que são de propriedade de farmacêuticos. 
	 A mudança será feita devido à necessi-
dade de padronização nacional do tratamento 
tributário dado ao segmento e para atender 

pedido das empresas que atuam no Estado.
	 Até agora, a legislação previa a uti-
lização de tabela divulgada pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa) como 
referência de preços. As empresas procuraram 
o Estado e argumentaram que praticam no 
varejo valores diferentes, publicados mensal-
mente em revistas especializadas. A diferença 
média entre os preços divulgados pela Anvisa 
e os publicados em revistas é de 12,9%.
	 Segundo Richa, a medida é fruto do 
diálogo do Governo do Estado com o setor pro-
dutivo paranaense. “Além de alterar o critério 
da base de cálculo do ICMS, o Paraná foi além 
e levou esta reivindicação ao Confaz. As alte-
rações que faremos aqui serão estendidas para 



9O FARMACÊUTICO EM REVISTA   Edição 121

DECRETO

o resto do Brasil”, afirmou.
	 De acordo com o secretário estadual 
da Fazenda, Dr. Mauro Ricardo Costa, a alte-
ração significa, na prática, uma redução na 
base de cálculo, levando a uma diminuição 
do ICMS cobrado. “A nossa expectativa é que 
haja uma redução do preço final, que é esta-
belecido pelo comércio. Se há uma redução 
de quase 13% na tabela, é possível que dimi-
nua também para o consumidor”.
	 “Esta medida dá condições para 
quem produz medicamentos, trabalha no 
atacado (distribuidoras) ou no varejo (far-
mácias) de praticar preços menores do que 
é previsto na tabela da Anvisa”, assegurou o 
secretário estadual da Saúde, farmacêutico 
Michele Caputo Neto. “É uma forma também 
de dar uma padronização nacional deste pro-
cedimento”, acrescentou.
	 Já a presidente do CRF-PR comemo-
rou o momento e ressaltou que o Paraná é 
um dos estados que mais têm farmácias com 
propriedade de farmacêuticos no país. “Com 
a redução desse tributo, todos ganham. O 
proprietário da farmácia, por exemplo, po-
derá reverter essa economia em benefício 
para a população, seja em uma possível re-
dução no valor final do medicamento ou até 
mesmo investir em seu capital humano, apri-
morando o atendimento e a atenção à popu-
lação”, disse.

	 Após análise detalhada do assunto, o 
Estado concordou com as empresas e propôs 
ao Conselho Nacional de Política Fazendária 
(Confaz) a mudança na legislação por meio 
de dois convênios: um para autorizar o uso de 
preços publicados em revistas especializadas e 
outro para convalidar os procedimentos feitos 
pelos contribuintes. Em dezembro de 2017, o 
Confaz autorizou os dois convênios.
	 A legislação criava contenciosos admi-
nistrativos e judiciais. Só no Paraná, se não 
fosse feita esta alteração, o passivo tributário 
dos últimos cinco anos chegaria próximo de R$ 
85 milhões. “É uma discussão antiga que está 
sendo encerrada, com efeito retroativo”, afir-
mou Dr. Mauro Ricardo Costa.
	 Com o novo decreto, as revistas es-
pecializadas terão de fornecer arquivos men-
salmente à Receita Estadual. “Será utilizada 
a base de cálculos de projeção do ICMS pre-
vista na lista da Associação Brasileira de Co-
mércio Farmacêutico, com os preços de todos 
os medicamentos fabricados no Brasil. Isso vai 
padronizar o valor”, explicou Dr. Edenir Zan-
doná, presidente do Sindicato do Comércio Va-
rejista de Produtos Farmacêuticos do Estado 
do Paraná (Sindifarma).

PRESENÇAS – Participaram da solenidade o Di-
retor-geral da Secretaria de Estado da Saúde, 
Dr. Sezifredo Paz; o Diretor da Receita Estadu-
al, Dr. Gilberto Calixto; o Presidente da Junta 
Comercial do Paraná, Dr. Ardisson Akel; os Pre-
sidentes da Fecomércio-PR, Dr. Darci Piana; a 
Presidente do Conselho Regional de Farmácia 
do Paraná, Dra. Mirian Fiorentin; Diretor Te-
soureiro da Associação Paranaense de Farma-
cêuticos – ASPAFAR, Dr. Sérgio Satoru Mori e o 
Deputado Estadual Guto Silva.

ENTENDA A REDUÇÃO DO ICMS
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Renovação da 
Certidão de 
Regularidade via web
O procedimento é rápido, seguro e gratuito

	 Desde o dia 5 de março, o Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná – 
CRF-PR está realizando a expedição da Renovação da Certidão de Regularidade através do site 
(www.crf-pr.org.br). O procedimento é rápido, seguro e gratuito, além de ser mais uma 
facilidade para o Farmacêutico. A certidão é disponibilizada através de um arquivo PDF 
aos estabelecimentos aptos a receberem a renovação do documento pelo acesso dos 
farmacêuticos responsáveis técnicos. “Esse avanço, mais que em tecnologia, é resultado de uma 
dedicação intensa dos colaboradores do CRF-PR, reflexo do respeito que o Conselho tem 
com os farmacêuticos, empresários, órgãos sanitários e população”, destaca a Presidente do 
CRF-PR, Dra. Mirian Ramos Fiorentin.



11O FARMACÊUTICO EM REVISTA   Edição 121

“ “Esse avanço, mais que em 
tecnologia, é resultado de 
uma dedicação intensa dos 
colaboradores do CRF-PR, 
reflexo do respeito que o 
Conselho tem com os 
farmacêuticos, empresários, 
órgãos sanitários e 
população

Dra. Mirian Ramos Fiorentin 
Presidente do CRF-PR

	 A Gerente de Relacionamento do 
CRF-PR, Dra. Flávia de Abreu Chaves, explica 
que além de atender aos anseios dos profissio-
nais, o procedimento via web garante maior 
agilidade no procedimento e evita extravios 
pelos correios. “A emissão da Certidão de Re-
gularidade emitida de forma eletrônica ofere-
ce ainda mais segurança, uma vez que o docu-
mento recebe um código de autenticação que 
pode ser consultado via leitor de QR Code ou 
pelo site (instruções na página 26), no portal 
do CRF-PR em Casa”.
	 Os QR Codes são códigos de barras 
que podem ser escaneados por aparelhos ce-
lulares ou dispositivos móveis equipados com 
câmeras fotográficas. Toda a informação con-
tida na Certidão estará registrada no código. 
A consulta do código, além de confirmar a 
autenticidade do documento, irá garantir a 
permanência da situação do estabelecimento, 
conforme disposto na Certidão de Regularida-
de impressa. Caso haja alguma alteração na 
assistência farmacêutica ou baixa de respon-
sabilidade técnica de qualquer um dos farma-
cêuticos, modificação dos dados cadastrais da 
empresa referentes ao objetivo social, horário 
de funcionamento e endereço, a Certidão de 
Regularidade será invalidada.

	 O lançamento do novo procedimento 
aconteceu na sua sede do CRF-PR, em Curi-
tiba, no próprio dia 5 de março. A cerimônia 
contou com a presença das autoridades: Dr. 
Michele Caputo Neto - Secretário da Saúde do 
Paraná, Dr. Paulo Costa Santana – Diretor da 
Vigilância Sanitária da Secretaria de Estado da 
Saúde do Paraná, Dr. Valmir de Santi – Con-
selheiro Federal, Dra. Lia Mello de Almeida 
– Presidente do Sindicato dos Farmacêuticos 
no Estado do Paraná, Dr. Sérgio Satoru Mori 
– Diretor da Associação Paranaense de Farma-
cêuticos, Dra. Marina Hashimoto – Presidente 
da Associação Nacional de Farmacêuticos Ma-
gistrais, Dra. Greyzel Benze – Presidente da 
Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar, 
Dr. Luiz Gustavo Pires e Dra. Ana Paula Vilar 
Ribeiro da Silva – Diretores da Associação de 
Farmacêuticos de Curitiba e Região, e Conse-
lheiros do CRF-PR. O Secretário do Estado da 
Saúde do Paraná ressaltou a importância do 
CRF-PR no cenário da saúde paranaense. “Eu 
fiz questão absoluta de participar desse mo-
mento, pois julgo ser de maior valia facilitar o 
acesso à Certidão de Regularidade. Parabeni-
zo, mais uma vez, essa iniciativa do Conselho 
Regional de Farmácia do Estado do Paraná, 
que mantém sua tradição no pioneirismo, não 
perdendo o foco dos seus principais objetivos: 
proteger a sociedade, garantir uma assistên-
cia farmacêutica de qualidade e fiscalizar”, 
destacou.

Lançamento
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CAPA

“ “Parabenizo, mais uma vez, essa 
iniciativa do Conselho Regional 
de Farmácia do Estado do 
Paraná, que mantém sua tradição 
no pioneirismo, não perdendo o 
foco dos seus principais objeti-
vos: proteger a sociedade, 
garantir uma assistência farma-
cêutica de qualidade e fiscalizar

Dr. Michele Caputo Neto, 
Secretário de Estado da 

Saúde do Paraná

Autoridades que estiveram presentes no lançamento da Certidão de Regularidade via web.

O lançamento é mais uma facilidade para o Farmacêutico paranaense.

Dr. Michele Caputo Neto, Secretário de Estado da Saúde do Paraná.

Dra. Nelly Mizuta imprimiu a primeira Certi-
dão de Regularidade via web, às 8h10 do dia 
05/03. Dra. Mirian Ramos Fiorentin esteve na 
Farmácia localizada no Mercado Municipal de 
Curitiba e desde então, já são mais de 2.500 
renovações impressas pelos Farmacêuticos!
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	 Confira o passo a passo para a emissão da Renovação da Certidão de Regularidade:

Acesse www.crf-pr.org.br e clique no link CRF-PR 
em Casa. 1.

3.

4.

Selecione o ícone “Impressão Certidão de 
Regularidade”.

Aparecerá uma tela com os estabeleci-
mentos nos quais o profissional é Res-
ponsável Técnico (RT) , com a informa-
ção sobre a disponibilidade da Certidão 
de Regularidade para impressão. Após,   
clique no arquivo (PDF) para imprimir. 

2. Acesse a área restrita com seu CPF e senha 
cadastrada. 5. Modelo da Certidão de Regularidade 

impressa pelo portal CRF-PR em Casa:
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CAPA

6. 7.

8.

Quais os principais motivos para a NÃO renova-
ção da Certidão de Regularidade?
1. Falta de assistência farmacêutica;
2. Falta de documentação, como recadastramen-
to de empresa por exemplo;
3. Existência de procedimento em andamento 
(ingresso de responsabilidade técnica, alteração 
de horário, averbação), não se tratando, portan-
to, de processo de renovação;
4. Certidão de Regularidade já ter sido emitida 
em 2018, com validade para 31.03.2019.

Caso a Certidão de Regularidade do estabeleci-
mento não esteja disponível para impressão após 
05.03.2018, favor entrar em contato com a sede 
ou seccional do CRF-PR mais próxima para verifi-
car o procedimento a ser adotado.

Como verificar a Autenticidade da Certidão de 
Regularidade pelo site do CRF-PR?

Acesse o  site www.crf-pr.org.br, no menu do 
Verificação - CRT Web.

Caso a Certidão de Regularidade este-
ja válida, aparecerá a imagem do do-
cumento para simples conferência:

Caso a Certidão de Regularidade es-
teja inválida por alguma alteração de 
seu teor, aparecerá a mensagem de 
certidão inválida:
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Febre amarela
	 O vírus da febre amarela é transmitido pela picada de mosquitos infectados e não é passado de 
pessoa a pessoa. A vacina é a principal forma de prevenção e controle da doença. 

SINTOMAS E TRATAMENTO DA FEBRE AMARELA:

Farmacêutico, fique atento aos sintomas da 
doença: 

	 Febre de início súbito e geralmente 
contínua, calafrios, cefaleia intensa, dores no 
corpo, náuseas, vômitos, fadiga e fraqueza. 
Cerca de 15% das pessoas desenvolvem uma 
fase mais grave da doença e podem apresen-
tar febre alta, icterícia, hemorragia (princi-
palmente no trato gastrintestinal) e em certos 
casos choque e insuficiência de múltiplos ór-
gãos.

	 Casos suspeitos de febre amarela de-
vem ser encaminhados a um serviço de saú-
de. A automedicação não é recomendada. Não 
existe, até o momento, tratamento específico 
para febre amarela. O tratamento é limitado 
aos sintomas e intercorrências. Na análise da 
prescrição feita para casos de febre amarela, 
o farmacêutico deve conhecer as recomenda-
ções do Ministério da Saúde quanto ao manejo 
clínico:
	 Devem ser prescritos medicamentos 
sintomáticos para febre e dor. O Ministério da 

Material produzido pelo Centro de Informação sobre Medicamentos – CIM/CRF-PR
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A VACINA DEVE SER ADMINISTRADA AO MENOS 10 DIAS ANTES 
DA VIAGEM

QUEM DEVE TOMAR A VACINA:

De modo geral, não podem tomar a vacina:

• Crianças menores de 6 meses de idade (a vacina é aprovada para pacientes pediátricos aci-
ma de 9 meses de idade mas pode ser antecipada para os 6 meses em certos casos);
• Mulheres amamentando crianças menores de 6 meses de idade*;
• Pessoas com história de eventos adversos graves a componentes da formulação (ovo de gali-
nha, gelatina bovina e outras) ou a doses anteriores da vacina;
• Pacientes com imunossupressão grave de qualquer natureza;
• Pacientes submetidos a transplante de órgãos;
• Pacientes com história pregressa de doenças do timo (miastenia gravis, timoma, casos de 
ausência de timo ou remoção cirúrgica);
• Pacientes portadores de lúpus eritematoso sistêmico;
• Gestantes*.

*IMPORTANTE: Os casos devem ser analisados individualmente em situações de surto ou 
circulação viral confirmada.

	 A vacina da febre amarela é, em geral, bem tolerada e raramente associada a eventos adversos 
graves. A seguir, estão descritos os eventos adversos pós-vacinação:

REAÇÕES ADVERSAS DA VACINA

CIM

	 No Brasil a vacinação é recomendada para pessoas que residem ou se deslocam para áreas de 
recomendação de vacinação, conforme lista publicada pelo Ministério da Saúde. Acesse o site do CRF-
-PR (www.crf-pr.org.br) e confira!

Saúde recomenda o uso de paracetamol (em 
doses máximasnde 4g/dia) e dipirona. Ácido 
acetilsalicílico, anti-inflamatórios não esteroi-
des (AINEs) e corticosteroides são expressa-
mente contraindicados em casos suspeitos de 
febre amarela.
	 Também recomenda-se  hidratar o pa-

ciente pelas vias oral ou parenteral (conforme 
o nível de consciência). A hidratação oral pode 
ser feita apenas com solução de reidratação 
ou 1/3 inicial com solução de reidratação e 
os 2/3 restantes com líquidos caseiros como 
água, sucos e chás. Caros mais graves exigem 
hispitalização.



17O FARMACÊUTICO EM REVISTA   Edição 121

CIM 

FrequênciaEvento adverso
 (EA) Descrição

Tempo entre a 
vacinação e EA

Manifestações locais

Manifestações 
sistêmicas gerais

Anafilaxia

Doença neurológica

Doença viscerotrópi-
ca aguda(dissemina-
ção do vírus vacinal 
pelos órgãos)

Dor, eritema e 
endurecimento do 

local, por 1 a 2 dias.

Febre, mialgia e 
cefaleia leves, com 

duração de 1 a 3 dias.

Hipotensão, choque, 
manifestações 
respiratórias e 

cutâneas.

Febre, alterações do 
nível de consciência, 

rigidez de nuca, 
convulsões, torpor.

Hepatite, insuficiência 
renal, hemorragias.  

Sintomas semelhantes 
aos da febre amarela.

2-4%

<4%

0,2 por 100.000 
doses administradas

0,4 a 0,8 por 100.000 
doses administradas

0,4 por 100.000 
doses administradas

1-2 dias

A partir do 3º dia

Nos primeiros 30 
minutos até 2 horas

7-21 dias

Primeiros 10 dias

Fonte: Ministério da Saúde/Febre Amarela: Guia para profissionais de saúde (2018) e Manual de normas e procedimentos para 

vacinação (2014). 
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crfpremação

9º ENCONTRO REGIONAL DOS CONSELHOS DO SUL

	 No dia 07/02, em Florianópolis, acon-
teceu mais uma edição do tradicional En-
contro dos Conselhos do Sul (PR, SC e RS). O 
evento reúne a diretoria dos três Conselhos, 
além dos gerentes dos setores de Fiscalização, 
Ética, Cadastro, Jurídico e Gerência Geral. O 
objetivo principal foi a troca de experiências 
administrativas, o debate dos desafios da pro-
fissão farmacêutica no país, a aproximação 
das entidades e o alinhamento de estratégias 
para ações conjuntas em diversas áreas. Os 
trabalhos foram desenvolvimentos em um dia 
e o resultado do encontro será levado ao Con-
selho Federal de Farmácia, em março, para 
discussão na Reunião Geral dos CRFs. Em pau-
ta assuntos como: EAD, exame de proficiência, 

contribuição sindical, eleições, fundo de as-
sistência, processo eletrônico, antecipação de 
inscrição provisória, agilidade dos processos 
administrativos (fiscal e ético), alteração da 
Resolução 577/13, entre outros.

Curiosidade

Os três Conselhos de Farmácia do Sul são pre-
sididos por mulheres: Dra. Mirian Ramos Fio-
rentin – Paraná, Dra. Karen Denez – Santa Ca-
tarina e Dra. Silvana Furquim – Rio Grande do 
Sul. Dra. Silvana ressaltou a importância dos 
Conselhos se unirem para trabalhar em ações 
conjuntas em prol da profissão. “Estreitar o 
diálogo entre os Conselhos permite estabele-
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PROFISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚDE
DISCUTEM EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

cer diretrizes e alinhar atividades que ganham 
força quando organizadas desta forma”, res-
saltou. Dra. Karen, por sua vez, demonstrou 
sua satisfação de ter sediado o encontro em 
Florianópolis: “encontros como esses confir-
mam o que sempre se disse no meio farma-
cêutico - a união das entidades fortalece a 
categoria, juntos podemos mais, nos tornamos 
protagonistas nas discussões”. Finalizando, 
Dra. Mirian Ramos Fiorentin destacou a troca 

	 Discutir o impacto do ensino a distân-
cia e a instituição de uma Comissão de Educa-
ção Interconselhos: essas foram as principais 
diretrizes que nortearam as duas edições do 
Encontro das Profissões da Área da Saúde, se-
diados em Curitiba, na sede do CRF-PR, en-
tre fevereiro e março. Estiveram presentes 
representantes dos Conselhos Regionais de 
Farmácia do Paraná, Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Santa Catarina, além 
dos Conselhos Regionais de Fisioterapia, Nu-
trição, Biomedicina, Serviço Social, Fonoau-
diologia, Psicologia, Medicina Veterinária e 
Enfermagem, Sindicato dos Farmacêuticos no 

Estado do Paraná, entidades e universidades, 
que participaram de um debate com o objeti-
vo de unir ações e alinhar atividades para uma 
maior valorização do ensino na área da saúde. 
Um dos importantes encaminhamentos do en-
contro foi a decisão de abordar parlamenta-
res que encampem essa batalha em favor à 
educação 100% presencial na área da saúde. 
O evento é uma iniciativa da Diretoria do CR-
F-PR e dos membros da Comissão de Educa-
ção, Dra. Ester Dalla Costa, Dra. Nilce Naza-
reno da Fonte, Dr. Sidney Edson Mella Júnior, 
Dra. Ligiane de Lourdes da Silva, Dr. Giovane 
Douglas Zanin, Dra. Cynthia Bordin, Dr. Dennis 

de conhecimentos, não só na área político pro-
fissional, mas nas ações diárias dos Conselhos, 
entre as gerências que, por exemplo, permi-
tem melhorar não só a gestão das autarquias, 
mas também valorizar a profissão na região 
Sul. “O que nos une é essa vontade de ver a 
profissão cada vez mais valorizada e engajada 
nas mudanças que precisamos para avançar”, 
concluiu. 



20 O FARMACÊUTICO EM REVISTA   Edição 121

VIGILÂNCIA EM SAÚDE FAZ CONFERÊNCIA PARA DEFINIR 
PROPOSTA DE POLÍTICA NACIONAL

	 No 27 de fevereiro, em Brasília, acon-
teceu a 1ª Conferência Nacional de Vigilância 
em Saúde, promovida pelo Conselho Nacional 
de Saúde - CNS. Com o tema “Vigilância em 
Saúde: Direito, Conquistas e Defesa de um SUS 
Público de Qualidade”, o evento reúne mais 
de 2 mil pessoas de todos os estados do Brasil. 
Entre os participantes, estão acadêmicos, es-
pecialistas, conselheiros de saúde, trabalha-
dores, usuários e gestores do Sistema Único de 
Saúde (SUS).
	 O evento tem o objetivo de consolidar 
uma proposta para a criação de uma política 
nacional de vigilância em saúde e para o for-
talecimento das ações de proteção à saúde no 
país. A vigilância em saúde está relacionada 
às práticas de atenção e promoção da saúde 
dos cidadãos e aos mecanismos de prevenção 
de doenças. O tema se divide em vigilância 
epidemiológica, ambiental, sanitária e saúde 
do trabalhador.

	 A Presidente do Conselho Regional de 
Farmácia do Estado do Paraná – CRF-PR, Dra. 
Mirian Ramos Fiorentin, que também é mem-
bro do Grupo de Trabalho em Vigilância Sani-
tária do Conselho Federal de Farmácia – GTVI-
SA/CFF, esteve presente no evento e ressaltou 
a importância do papel que o farmacêutico 
desempenha frente aos temas em debate. “A 
atuação do farmacêutico é fundamental em 
todos os aspectos que dizem respeito à saúde 
da população, além disso, ele possui profun-
da formação acadêmica, vasto conhecimento 
científico, preparação técnica, e amparo legal 
para desempenhar tarefas nas vigilâncias sani-
tárias”, disse.  A Presidente do CRF-PR se refe-
re a Lei nº 3.820/60 e o Decreto nº 85.878/81 
que reforça a competência para a inspeção 
sanitária e a auditoria em estabelecimentos 
farmacêuticos, como procedimentos exclusi-
vos do farmacêutico. 

Bertolini e Dr. Airton Petris. Dra. Mirian Ramos 
Fiorentin – Presidente do CRF-PR – ressalta 
que o encontro busca unificar o discurso entre 
as instituições representantes dos profissio-
nais da saúde. “É preciso entender o que está 
acontecendo com as nossas profissões. Agir em 

conjunto é a melhor alternativa para garantir 
a qualidade da formação na área da saúde. O 
debate é urgente, quando falamos de saúde, 
é preciso lembrar que estamos falando de vi-
das”, finalizou.

crfpremação
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CRF-PR PARTICIPOU DE AÇÃO CONJUNTA EM FARMÁCIAS 
COM MANIPULAÇÃO DE CURITIBA

	 Uma denúncia realizada na Ouvidoria do Conselho Regional de Farmácia do Es-
tado do Paraná – CRF-PR, e outros órgãos fiscalizadores, em Curitiba no final de 2017, 
após uma mãe ter alegado que adquiriu um produto manipulado para o filho autista (en-
tre 6 a 10 anos), resultou em uma ação conjunta com a Vigilância Sanitária, Ministério Públi-
co Estadual e a Polícia Civil. A ação de fiscalização aconteceu no dia 29 de janeiro, em cinco 
filiais de uma farmácia com manipulação, em Curitiba, relacionadas a denúncia, localizadas no Centro, 
Fazendinha, Novo Mundo, Alto Boqueirão e Sítio Cercado. Uma delas foi interditada.

crfpremação

7.200 Farmácias no Brasil
71% das Farmácias, no Brasil, estão sob comando das mulheres
511 Farmácias no Paraná
125 Farmácias em Curitiba
971 Farmacêuticos com Responsabilidade Técnica no Paraná
90.000 empregos diretos
70% das prescrições recebidas pelas Farmácias são oriundas da dermatologia

A Presidente do CRF-PR, Dra. Miriam Ramos Fiorentin, reite-
rou a segurança e a qualidade das farmácias com manipulação 
no Paraná, tranquilizando a população e esclarecendo que  o 
ocorrido foi um caso pontual. “Os produtos manipulados pas-
sam por rigoroso controle no processo de produção por parte 
da Vigilância Sanitária e outros órgãos competentes, além do 
CRF-PR. A Anfarmag Nacional e a Regional Paraná, garantem 
as boas práticas de manipulação, preservando o comprome-
timento ético e a responsabilidade do setor para a saúde da 
população”.

Fonte: Anfarmag e CRF-PR

FARMÁCIAS COM MANIPULAÇÃO EM NÚMEROS:

Dra. Mirian Ramos Fiorentin, Presidente do CRF-PR, em entrevista à
RPC/Rede Globo, falando sobre a operação de fiscalização.

Para assistir o vídeo de 
esclarecimento, acesse: 
youtube.com/CRFPARANA

Dr. Eduardo Pazim, Gerente de Fiscalização do CRF-PR, prestou esclarecimentos à imprensa sobre a ação conjunta realizada no dia 26 de janeiro, como demonstrado nas fotos acima.
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Dia Nacional do Farmacêutico é 
celebrando com homenagens pelos 
serviços prestados à profissão
A 874ª Reunião Plenária do CRF-PR contou com a entrega das 
homenagens de honra e da Comenda Júlio Petrich da Costa

	 Ao longo da caminhada, permeada por 
muito trabalho e, principalmente, conquistas, 
o CRF-PR sempre contou com pessoas dispos-
tas a contribuir com o fortalecimento da profis-
são farmacêutica e, consequentemente, com a 
saúde pública. Para homenagear algumas des-
sas personalidades e divulgar o seu exemplo, o 
CRF-PR criou a Comenda do Mérito Farmacêu-
tico, realizada sempre no mês que comemora-
mos o Dia Nacional do Farmacêutico (20/01). A 
premiação aconteceu na sede do Conselho, em 
Curitiba, no último dia 25 de janeiro, durante a 
874ª Reunião Plenária.

	 As homenagens de honra foram entre-
gues aos profissionais que se destacaram em 
suas atividades, em diversas áreas de atuação. 
São personalidades engajadas em seus am-
bientes de trabalho - públicos e privados - que 
contribuíram por mais qualidade dos serviços 
prestados que envolvem e unem o setor farma-
cêutico, além de colaborarem para a melhoria 
da saúde da população no estado do Paraná. 
Para a escolha deste reconhecimento, o Plená-
rio levou em conta dois critérios: ações políti-
cas e institucionais; e vida profissional dedicada 
ao setor. Foram homenageados:
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HOMENAGENS

COMENDA JÚLIO 
PETRICH DA COSTA

FARMÁCIA 
COMUNITÁRIA

Dr. João Olympio Pacheco recebeu a 
Comenta Mérito Farmacêutico “Júlio 
Petrich da Costa” por sua imensa 
contribuição à classe, com mais de 60 
atuando na área de Farmácia Comunitária. 
A escolha de seu nome foi unânime entre os 
membros da Diretoria e aprovado pelo Ple-
nário. Dr. João agradeceu a homenagem e 
mostrou, juntos aos seus familiares, sua gra-
tidão e amor pela profissão farmacêutica.

Dr. João Olympio Pacheco – Farmacêutico pela Univer-
sidade Federal do Paraná em 1947. Com o CRF-PR núme-
ro 175, contribuiu com a classe farmacêutica mais de 60 
anos. Com profissionalismo e muito carisma, Dr. João 
conquistou o respeito e conhecimento da população de 
Prudentópolis, sua terra natal. Um exemplo de dedicação 
à profissão. A homenagem foi entregue pela Dra. Mirian 
Ramos Fiorentin – Presidente do CRF-PR.

Dra. Marfa Vargas Valdívia – Farmacêutica 
pela Universidad Mayor de San Andrés, em 
La Paz na Bolívia. Validou seu diploma no 
Brasil pela Universidade Federal do Para-
ná e atua há mais de 38 anos na área. A 
homenagem foi entregue pelo Dr. Márcio 
Augusto Antoniassi – Vice-Presidente do 
CRF-PR.



24 O FARMACÊUTICO EM REVISTA   Edição 121

HOMENAGENS

FARMÁCIA 
COMUNITÁRIA

ANÁLISES 
CLÍNICAS

ENSINO E 
PESQUISA

Dra. Clarice Martins – Farmacêutica pela 
Universidade Federal do Paraná. Contribui 
por mais de 60 anos na área de Farmácia 
Comunitária em Ribeirão Pinhal, na região 
de Londrina. A homenagem foi entregue 
pela Conselheira do CRF-PR, Dra. Mônica 
Holtz Cavichiolo Grochocki.

Dr. Rosley Gomes Carneiro – Farmacêutico 
pela Universidade Estadual de Ponta Gros-
sa. Atua em Análises Clínicas, na região 
de Nova Esperança, há mais de 47 anos. 
A homenagem foi entregue pela Diretora 
Secretária-Geral do CRF-PR, Dra. Nádia 
Maria Celuppi Ribeiro.

Dra. Simone Maria Menegatti de 
Oliveira – Farmacêutica pela Universida-
de Federal do Paraná, atua como docente 
e pesquisadora há mais de 15 anos na Uni-
versidade Estadual do Oeste do Paraná, em 
Cascavel. Foi Conselheira do CRF-PR entre 
1991 e 1997. A homenagem foi entregue pelo 
Dr. Edmar Miyoshi – Conselheiro do 
CRF-PR.
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HOMENAGENS

FARMÁCIA COM 
MANIPULAÇÃO

FARMÁCIA COM 
MANIPULAÇÃO

FISCALIZAÇÃO

Dra. Cleunice Fidalski – Farmacêutica pela 
Universidade Federal do Paraná com mais 
de 28 anos de atuação na luta pelo reco-
nhecimento do setor magistral. Foi Presi-
dente da ANFARMAG – Regional Paraná e 
atualmente exerce o cargo de Tesoureira na 
entidade. A homenagem foi entregue pela 
Dra. Marina Hashimoto – Conselheira do 
CRF-PR.

Dra. Jusseley Witchoff Dittert – Farma-
cêutica pela Universidade Estadual de 
Maringá com mais de 36 anos de atuação 
na área magistral na região de Assis Cha-
teaubriand. A homenagem foi entregue 
pela Dra. Karen Galina – Conselheira do 
CRF-PR.

Dr. Eduardo Carlos Theodoro de Freitas – 
Farmacêutico pela Universidade Estadual 
de Maringá, atua há 28 anos como fiscal do 
CRF-PR (o mais antigo da entidade). A ho-
menagem foi entregue pelo Dr. Dennis Ar-
mando Bertolini, Conselheiro Federal Su-
plente.
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HOMENAGENS

FARMÁCIA 
PÚBLICA

FARMÁCIA 
HOSPITALAR

GESTÃO PÚBLICA E 
SERVIÇO PÚBLICO

Dra. Sônia Aparecida Wagnitz Bertassoni – 
Farmacêutica pela Universidade Estadual de 
Ponta Grossa, é idealizadora da premiação 
científica do CRF-PR, Prêmio Farmacêutico 
Augusto Stellfeld. Já atuou como Conselhei-
ra e Diretoria Secretária-Geral da entidade. 
Seu esposo, o Farmacêutico Mário Bertas-
soni, recebeu a homenagem em seu nome, 
entregue pela Dra. Lia Mello de Almeida – 
Presidente do SINDIFAR-PR.

Dra. Raquel Guedes Carrocini – Farmacêu-
tica pela Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná, atua há mais de 15 anos na área. 
Atualmente é Gerente de Suprimentos dos 
Hospitais do Grupo Marista em Curitiba. A 
homenagem foi entregue pelo Dr. José dos 
Passos Neto, Conselheiro do CRF-PR.

Dr. Michele Caputo Neto – o primeiro far-
macêutico a ocupar o cargo de Secretária 
Estadual da Saúde e de Presidente do Con-
selho Nacional de Secretários da Saúde, 
o CONASS. Dra. Deise Sueli Caputo Neto 
– Farmacêutica pela Universidade Estadual 
de Maringá, foi Diretora do Consórcio Paraná 
Saúde e atua há mais de 30 anos na área 
de Serviço Público. Em nome dos homena-
geados, Dra. Célia Fagundes da Cruz, ex-
-Presidente do CRF-PR e Diretora do LACEN, 
recebeu as honrarias da Dra. Sandra Iara 
Sterza – Diretora Tesoureira do CRF-PR, e 
da Dra. Mônica Holtz Cavichiolo Grochocki 
– Conselheira do CRF-PR.
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“ “

HOMENAGENS

	 Ainda foram homenageados, mas não 
puderam comparecer à cerimônia: Dr. Ricardo 
Kouji Miyoshi (Farmácia Comunitária), Dr. An-
tônio Fernando Chocair Tarran (Análises Clíni-
cas), Dra. Suzeti Sagai Peron (Farmácia com 
Manipulação) e Dra. Dirce Mayrink Giançante 
(ex-Conselheira do CRF-PR). Em seu discurso 
de encerramento, Dra. Mirian Ramos Fiorentin 
– Presidente do CRF-PR, enalteceu a importân-
cia dos serviços prestados pelos homenageados 
e a honra de estar presidindo essa celebração 
da profissão farmacêutica. “O Conselho Regio-
nal de Farmácia do Estado do Paraná alcançou 
essa liderança nacional pelos Farmacêuticos 
que integram o Paraná. Tudo isso é resultado 
de profissionais que, em cada canto do Estado, 
no seu local de trabalho com muito amor e de-
dicação, engradecem a profissão e solidificam a 
importância do Farmacêutico para a saúde da 
população”, afirmou.

...Tudo isso é resultado de 
profissionais que, em cada 
canto do Estado, no seu 
local de trabalho com muito 
amor e dedicação, 
engradecem a profissão 
e solidificam a importância 
do Farmacêutico para a 
saúde da população

Dra. Mirian Ramos Fiorentin 
Presidente do CRF-PR

FARMÁCIA 
COMUNITÁRIA

Dra. Mirian Ramos Fiorentin - Pre-
sidente do CRF-PR - recebeu a filha 
do Dr. Adelino Francisco Nicareta, 
Samara Nicareta, para entrega da ho-
menagem no dia 5 de março. Formado 
pela Universidade Federal do Paraná, 
Dr. Adelino, atua há 50 anos na área 
de Farmácia Comunitária.
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HOMENAGENS

Dra. Mirian Ramos Fiorentin - Presidente, Dra Cleunice Fidalski- 
Homenageada, Dra. Marina Hashimoto - Conselheira e Dra. Karen 
Galina - Conselheira.

Dr. João Olympio: diploma em pergaminho de 1947.

Dra. Marfa Valdivia com os fiscais do CRF-PR e Dra. Marisol Domin-
guez Muro, ex-Presidente do CRF-PR.

Diretores, Conselheiros e a Presidente do SINDIFAR-PR, Dra. Lia 
Mello de Almeida, com o homenageado Dr. Eduardo Freitas.

Dra. Mirian Ramos Fiorentin - Presidente, Dra. Jusseley Dittert - 
Homenageada, e Dra. Marina Gimenes - Conselheira.

Presidentes: Dr. José dos Passos Neto, Dra. Célia Fagundes da Cruz, 
Dr. Dennis A. Bertolini, Dra. Mirian Ramos Fiorentin e Dra. Marisol 
Dominguez. Muro.
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Comenda

CFF homenageou profissionais que se 
destacaram pelos serviços prestados à profissão

A homenageada do Paraná foi a Dra. Célia Fagundes da Cruz,
Presidente do CRF-PR durante os anos de 2000 e 2001

	 A maior honraria concedida pelo Conselho Federal de Farmácia (CFF), a Comenda do Mérito Far-
macêutico, é entregue anualmente a profissionais de todas as unidades da federação para marcar o Dia Na-
cional do Farmacêutico, celebrado em 20 de janeiro. A solenidade ocorreu no dia 16 de março, em Brasília. 
	 A homenageada do Paraná foi a Dra. Célia Fagundes da Cruz. Farmacêutica-bioquímica formada, 
em 1997, pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), Dra. Célia, desde o início de sua carreira, abraçou 
as Análises Clínicas, buscando uma qualificação técnico-científica com muita profundidade e se tornando 
uma das autoridades na área. Especializou-se em Microbiologia Clínica pela mesma universidade em que 
se graduou e em Gestão de Vigilância em Saúde pela Universidade Castelo Branco. No Laboratório Cen-
tral do Estado do Paraná, Dra. Célia iniciou uma bem-sucedida carreira. Os treze primeiros anos iniciais 
de sua atividade, no LACEN, foram dedicados à virologia. Em seguida, assumiu a direção técnica e a 
direção geral do órgão, cargo que ocupa, até hoje. Dedicou-se, também, ao ensino farmacêutico, coor-
denando o módulo de virologia do curso de especialização em Microbiologia Clínica da Pontifícia Universi-
dade Católica do Paraná (PUC-PR). Outra área em que atuou foi a da política profissional. Foi Conselheira 
Regional de Farmácia do CRF-PR e foi eleita para os cargos de Secretária, Tesoureira, Vice-Presidente e 
Presidente da instituição. Em sua gestão, o Conselho do Paraná adquiriu uma nova sede, promoveu a am-
pliação do horário de permanência do farmacêutico nas farmácias e expandiu a fiscalização profissional.
	 A Comenda do Mérito Farmacêutico foi indicação do Conselheiro Federal pelo Paraná, Dr. Valmir 
de Santi, e entregue pela Dra. Mirian Ramos Fiorentin, Presidente do CRF-PR, e pelos Diretores do Con-
selho Federal de Farmácia: Dr. Walter Jorge João - Presidente, Dra. Lenira da Silva Costa - Vice-Presi-
dente, Dr. Erlandson Uchoa Lacerda - Secretário-Geral, e Dr. João Samuel de Morais Meira - Tesoureiro.
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JANTAR DIA DO FARMACÊUTICO

Celebrando a profissão: 20 de janeiro 
- Dia Nacional do Farmacêutico -

Evento reuniu mais de 400 farmacêuticos e 
familiares em Curitiba

	 A Associação Paranaense de Farma-
cêuticos – ASPAFAR realizou em Curitiba, no 
último dia 25 de janeiro, um grandioso jan-
tar para comemorar o Dia Nacional do Farma-
cêutico. O evento foi um sucesso! Cerca de 
400 participantes, entre Farmacêuticos e seus 
familiares, autoridades e patrocinadores es-
tiveram presentes no Restaurante Madalosso, 
para celebrarem a profissão. O evento contou 
com breve cerimonial, seguido da entrega do 
Prêmio Farmacêutico Augusto Stellfeld (con-
fira o resumo do trabalho na página 16), de 
um delicioso jantar e sorteio de brindes. Em 
seu discurso de abertura, o Vice-Presidente da 
ASPAFAR, Dr. Maurício Portella, deu as boas-
-vindas aos convidados. Em seguida, a Presi-
dente do CRF-PR, Dra. Mirian Ramos Fioren-
tin, apresentou a nova Diretoria do Conselho, 
composta pelos diretores Dr. Márcio Augusto 

Antoniassi - Vice-Presidente, Dra. Sandra Iara 
Sterza - Tesoureira e Dra. Nádia Maria Celu-
ppi Ribeiro - Secretária-Geral, e falou sobre 
os objetivos de sua gestão. “A colaboração de 
todos os Farmacêuticos paranaenses é muito 
importante para nossa gestão, que será foca-
da na orientação e participação da classe”, 
afirmou. Dra. Mirian também destacou a im-
portante função do Farmacêutico para a so-
ciedade e festejou a data. “É com muita ale-
gria que participo desse evento da ASPAFAR e 
vejo todos os Farmacêuticos reunidos com o 
objetivo de celebrar a profissão”. “Avançamos 
muito, mas ainda temos muito a conquistar”, 
finalizou Dra. Mirian, convidando todos para 
aproveitarem a comemoração. Os participan-
tes puderam ainda prestigiar o show da banda 
Milk n’ Blues, embalados a muita alegria e boa 
música.
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JAntar dia do farmacêutico

	 Estiveram presentes as seguintes 
autoridades: Conselheiro Federal Suplente 
pelo Paraná, Dr. Dennis Armando Bertolini, 
Dra. Tânia Maria dos Santos Pires - Superin-
tendência de Gestão da Secretaria Municipal 
da Saúde de Curitiba, representando o Dr. 
Michele Caputo Neto – Secretário Estadual 
da Saúde e Dra. Márcia Cecília Huçulak – Se-
cretária Municipal de Saúde, Dr. Paulo Costa 
Santana – Diretor da Vigilância Sanitária da 
Secretaria de Estado da Saúde, Dra. Célia 
Fagundes da Cruz – Diretora do Laboratório 
Central do Paraná, Dra. Deise Regina Spra-
da Pontarolli – Diretora do Departamento de 
Assistência Farmacêutica da SESA-PR, Dra. 
Mônica Holtz Cavichiolo Grochocki – Direto-
ria do Consórcio Paraná Saúde, Dra. Susan 
Mirian do Patrocínio Alves – Diretora do CE-
MEPAR, Dra. Marisol Dominguez Muro – Dire-
tora da Unidade de Apoio e Diagnóstico do 
Hospital de Clínicas, Dr. Marcelo Ragebock 
Guimarães – Presidente do Conselho Esta-
dual de Saúde do Paraná, Dr. Antônio Brasil 
dos Santos, representando o Presidente do 
Conselho Municipal da Saúde de Curitiba, 
Dr. Adilson Alves Tremura, a Presidente do 
Sindifar-PR, Dra. Lia Mello de Almeida, de-
mais diretores do Sindicato e a Dra. Maria 
de Lourdes Gomes de Castro Soares – Pre-
sidente de Honra do Sindifar-PR, Dr. Edenir 
Zandoná Júnior – Presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Produtos Farmacêu-
ticos do Estado do Paraná, Dra. Ana Paula 
Vilar, representando o Dr. Luiz Gustavo de 
Freitas Pires – Presidente da Associação 
dos Farmacêuticos de Curitiba e Região, 
Dra. Jussara Kasuko Palmeiro – Presidente 
do NEBAC, Dr. Nilson Nishida – Presidente 
da Associação dos Farmacêuticos do Litoral 
Paranaense, além da presença dos demais 
membros da Diretoria da ASPAFAR e Conse-
lheiros do CRF-PR.

AUTORIDADES

Dr. Maurício Portella - Vice-Presidente da ASPAFAR, 
durante o discurso de abertura da comemoração.

Apresentação da nova Diretoria CRF-PR à classe 
farmacêutica

Dr. Dennis Armando Bertolini, Conselheiro Federal 
Suplente, representando o CFF.

Dra. Lia Mello de Almeida, Presidente do 
Sindifar-PR, durante a solenidade.
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dia do farmacêutico 

PATROCINADORES

	 A ASPAFAR – Associação Paranaense de Farmacêuticos e a comissão organizadora do jantar agra-
decem a todos os patrocinadores que, mais uma vez, acreditaram no sucesso deste grandioso e tradi-
cional evento que comemora o Dia Nacional do Farmacêutico. Sem a colaboração, empenho e confiança 
depositados, não seria possível alcançar resultados tão surpreendentes. 

	 - Equilibra – Instituto de Capacitação e Especialização
	 - QQV Consultoria – Qualidade, Qualificação e Validação
	 - Trade Comunicação e Marketing
	 - Gráfica 041 Print
	 - Faculdade Unyleya
	 - Chevrolet – Vale Sul
	 - Capacitare – Escola de Pós-graduação
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Prêmio Augusto Stellfeld

Prêmio Augusto Stellfeld 2017
Desafios para Assistência Farmacêutica frente 

à judicialização de novas tecnologias para o 
tratamento oncológico

Autoras: Karina da Silva Aguiar, Jamile Machado dos Santos e Mônica Cristina Cambrussi

	 A judicialização da assistência farma-
cêutica vem crescendo no Brasil, baseado no 
direito à saúde, estabelecido na Constituição 
Federal de 1988 e pela insuficiência da assis-
tência farmacêutica no país, principalmen-
te em tratamentos de alto custo como os de 
oncologia. Neste contexto, o presente estudo 
tem como objetivo demonstrar a atuação e 
organização de um serviço de farmácia de um 
Centro de Alta Complexidade no Tratamento 

do Câncer visando minimizar os impactos ne-
gativos administrativos e orçamentários dos 
mandados judiciais na gestão da assistência 
farmacêutica. Para isso, realizou-se uma aná-
lise de toda movimentação de estoque de me-
dicamentos oncológicos injetáveis provenien-
tes de ação judicial de 2015 e compararam-se 
tais valores com os obtidos em 2016. Isto por-
que, a partir de 2016, os farmacêuticos da ins-
tituição buscaram maior interface com o setor 

RESUMO
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Prêmio Augusto Stellfeld

jurídico da própria instituição e com repre-
sentantes da Secretaria Municipal de Saúde de 
Curitiba, Justiça Estadual do Paraná, Central 
de Medicamentos do Paraná e Central de De-
mandas Judiciais do Ministério da Saúde. Esse 
contato visou promover o remanejamento ou 
recolhimento de medicamentos interditados 
para serem direcionados para outros pacien-
tes, evitando desperdícios e agilizando o início 
dos tratamentos medicamentosos.
	 Durante o período de 2015 a 2016, a 
instituição estudada recebeu 4245 frascos de 
14 medicamentos oncológicos injetáveis atra-
vés de ações judiciais, o que beneficiou 54 pa-
cientes em 2015 e 107 pacientes em 2016 (98% 
de aumento). Neste período foram utilizados 
3299 frascos, devendo-se considerar o saldo 
inicial de 356 frascos referentes ao estoque 
recebido antes de 2015. Além disso, 1302 fras-
cos não foram utilizados pelos pacientes, dos 
quais, 638 frascos foram mantidos em esto-
que para continuidade dos tratamentos e 664 
frascos de 11 medicamentos diferentes foram 
interditados por situações como mudança de 
tratamento, progressão da doença, reações 
adversas e óbito. Nesses casos, foi notificado 
o órgão público que disponibilizou o medica-
mento e os mesmos foram interditados, tendo 
como provável destino a perda por vencimen-
to. No entanto, a partir de 2016 passou-se a 
promover o remanejamento ou recolhimento 
destes medicamentos interditados, resultando 
em 269 frascos de 8 medicamentos remaneja-
dos para pacientes da mesma instituição (R$ 
1.111.168,62) e 637 frascos de 7 medicamen-
tos recolhidos pelo órgão público que os dispo-
nibilizou para serem utilizados para pacientes 
de outras instituições (R$ 2.528.996,88). Con-
sequentemente, houve redução no número e 
valor financeiro dos descartes de 289 frascos, 
correspondendo a R$ 385.689,31 em 2015 para 
282 frascos, correspondendo a R$ 375.908,61 
em 2016. Dessa forma, podemos observar que 
a participação ativa e a interlocução entre os 

diversos atores do processo de judicialização 
da assistência farmacêutica pode reduzir per-
das e desperdícios de medicamentos, contri-
buindo para uma melhor alocação de recursos 
financeiros e beneficiando todos os entes en-
volvidos, principalmente, os pacientes.

Para conferir o trabalho completo, acesse o site do 
CRF-PR (www.crf-pr.org.br) - 

Menu > Premiações > Farmacêutico Augusto Stellfeld

Dra. Mirian Ramos Fiorentin, Presidente do CRF-PR, e Dr. 
Dennis Armando Bertolini, Conselheiro Federal Suplente, 
com as vencedoras do prêmio: Dra. Karina da Silva Aguiar e 
Dra. Jamile Machado dos Santos.
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Mais um canal de comunicação para 
você tirar dúvidas e esclarecer 
questionamentos.

IMPORTANTE: 

- lembre-se de se identificar ao 
iniciar a conversa. 

- Encaminhe seu nome + número 
do CRF-PR ou razão social + CNPJ. 

- Envie apenas TEXTO. 

- Áudio e arquivos anexos 
dificultam o atendimento.

Adicione: 
(41) 99838-0708

CRF-PR 
MAIS 
PRÓXIMO 
DE VOCÊ!




